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A América Latina é comumente designada como a região geográfica compreendida ao sul
da fro n t e i ra dos Estados Unidos com o México. Do ponto de vista sociológico, entre t a n t o,
os latino-americanos constituem um imenso bloco com mais de quatrocentos milhões de
pessoas compartilhando identidades comuns, e com compreensão mútua facilitada atra-
vés de dois idiomas, o espanhol e o port u g u ê s. Neste sentido, a inserção da América Latina
se extende na realidade para latitudes mais setentri o n a i s, como em To ronto e Mo n t re a l ,
p a ra não mencionar as diversas grandes comunidades latinas nos Estados Un i d o s.

Hi s t o ri c a m e n t e, esta região passou por experiências comuns marcadas por uma
conquista selvagem na qual sociedades nativas foram aniquiladas ou submetidas bru t a l-
mente ao domínio colonial. A escravidão indígena foi posteri o rmente ampliada com a in-
t rodução do tráfico de escra vos da África, criando a base econômica sobre a qual flore s c e-
ram as sociedades coloniais desde o século XVI. A partir da re volução industrial e de suas
t ra n s f o rmações introduzidas na re g i ã o, modificaram-se as relações econômicas, mas não
a situação de dependência em relação a outros centros no exteri o r. Assim, as economias
l a t i n o - a m e ricanas têm historicamente se desenvolvido ao redor da exportação de insu-
mos básicos, como cana-de-açúcar, café, cobre, borracha, estanho, fru t a s, carn e s, couro s,
e n t re outro s. Co n t u d o, dificilmente, poder-se-ia dizer que esse processo tenha contri b u í-
do para um desenvolvimento social equilibrado nos países da América Latina.

Foi neste marco de re f e r ê n c i a s, entre t a n t o, que se forjaram as bases de desenvo l v i-
mento econômico e do trabalho na re g i ã o. Du rante o século XX, o processo de industri a l i-
zação foi ampliado na América Latina, sobretudo no México, Argentina, Brasil, Chile e Ve-
n ezuela, conduzindo à introdução de exposições ambientais e ocupacionais a novos agen-
t e s, como o asbesto, pesticidas, cloreto de vinila e outros produtos químicos, ra d i a ç õ e s, ta-
b a g i s m o, entre outro s. 

Em conjunto, este novo padrão de exposições, além do processo de enve l h e c i m e n t o
da população, tem prova velmente contribuído para uma modificação no perfil da distri-
buição do câncer nas populações latino-ameri c a n a s. Assim, além da manutenção de taxas
e l e vadas de incidência de câncer em localizações comumente observadas em outros paí-
ses em desenvolvimento na África e na Ásia (como câncer de estômago, cérv i c o - u t e rino e
da cavidade oral), as populações latino-americanas têm vivenciado um aumento re c e n t e
na incidência de câncer de mama, cólon, pulmão e de próstata. Em acréscimo, o fenôme-
no de globalização econômica, facilitando a transferência de processos industriais dano-
sos para os países em desenvo l v i m e n t o, poderá vir a favo recer uma elevação da incidência
de câncer nestas regiões em futuro próximo. 

A organização da Conferência In t e rnacional sobre Câncer Ambiental e Oc u p a c i o n a l
nos Países em De s e n vo l v i m e n t o, patrocinada pela Agência In t e rnacional de Pesquisa em
C â n c e r / O rganização Mundial da Sa ú d e, na Fundação Oswaldo Cruz, estimulou a estru t u-
ração deste suplemento dos Cad e rnos de Saúde Pública/Re p o rts in Public He a l t h. Sem pre-
tensões de que este número especial se constitua numa análise abrangente da distri b u i-
ção do câncer na América Latina, ele objetiva oferecer uma visão ampla valendo-se de
c o n t ribuições selecionadas de pesquisadores que trabalham nas áreas do câncer ambien-
tal e ocupacional na re g i ã o. Desta maneira, esperamos que este suplemento possa parc i a l-
mente contribuir com os objetivos almejados pela Conferência, ampliando a compre e n-
são sobre alguns dos desafios presentes nos países em desenvolvimento para alcançar o
c o n t role do câncer ambiental e ocupacional.
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Ge o g ra p h i c a l l y, Latin America has been considered the region settled below the Me x i c a n -
A m e rican bord e r. Ne ve rt h e l e s s, from a sociological point-of-view, Latin-Americans consti-
tute a huge block of more than 400 million people sharing common identities. They can
quite easily understand each other tow a rds two main languages (Spanish and Po rt u g u e s e ) ,
having indeed org a n i zed large communities in such nort h e rn latitudes as in To ronto or
Mo n t real, not to mention seve ral large cities in United St a t e s.

Hi s t o rically this region has also experienced quite common antecedents marked by
a savage conquest in which native societies we re either annihilated or brutally submitted
to colonial domination. Na t i ve slave ry was further enhanced by introducing slave tra d e
f rom Africa, making the economic baseline in which colonial domain flourished since the
sixteenth century. Fo l l owing the In d u s t rial Re volution and its re p e rcussions in the re g i o n ,
economic relationships changed, but not economic dependance to other centers abro a d .
T h e re f o re, Latin American economies have been historically invo l ved with basic export s,
such as sugar cane, coffee, copper, ru b b e r, tobacco, fru i t s, meat, and others. As a whole,
such endeavors barely contributed to a balanced social development in theses countri e s. 

Ne ve rt h e l e s s, this fra m e w o rk shaped the bases in which economic and labor deve l-
opments we re built in the region. In the 20th century, industrialization was enhanced in
Latin America, mainly in some countries such as Me x i c o, Argentina, Brazil, Chile, Ve n e-
zuela and others, yielding the introduction of occupational and environmental expos u re
to new chemical and physical agents. 

As a whole, this new exposure pattern, besides population aging, probably has been
c o n t ributing to a change in the epidemiological distribution of cancer in Latin Ameri c a n
p o p u l a t i o n s. T h u s, besides the maintainance of high incidence rates of cancer in such sites
commonly observed in other developing countries in Africa or Asia (such as stomach, uter-
ine cervix and oral cavity cancer), Latin American populations have also been experi e n c-
ing a recent increase in the incidence of breast, colon, lung and prostate cancer. Mo re ove r,
worldwide economic globalization has been creating conditions that favor the transfer of
h a z a rdous industries into developing countri e s, which could further contribute to a sharp-
er increase of cancer incidence in these populations in the near future.

The organization from an In t e rnational Co n f e rence on En v i ronmental and Oc c u p a-
tional Cancer in De veloping Co u n t ries sponsored by the In t e rnational Agency for Re s e a rc h
on Cancer/WHO and carried out at Oswaldo Cruz Foundation, Mi n i s t ry of Health of Bra z i l ,
stimulated interest in the development for this supplement of Ca d e rnos de Saude Pu b l i-
c a / Re p o rts in Public Health. Without pretensions to be a compre h e n s i ve analysis of cancer
d i s t ribution in Latin America, this special group aims to offer an ove rview of selected con-
t ributions from different re s e a rchers acting in the fields of environmental and occupation-
al cancer in the region. T h e re f o re, we hope this supplement could also contribute to ac-
complish some of the Co n f e rence targ e t s, helping to improve understanding in the chal-
lenges presently facing developing countries tow a rds environmental and occupationa l
cancer contro l .
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